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ANTT publica edital do lote 
2 das concessões, com leilão 

previsto para setembro
De acordo com o edital, o leilão será no dia 29 de setembro na 
Bolsa de Valores, a partir das 14 horas. O prazo de concessão 
é de 30 anos. O lote tem extensão total de 605 quilômetros e 

receberá investimentos de R$ 10,7 bilhões.
Foto: Rodrigo Felix Leal/SEIL

PÁG. 3

Geraldo Peçanha renomado 
Prof. Dr, no cenário educacional 

ministrou palestra no CMEI 
Stella Maris em Alto Paraná
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MEIO AMBIENTE EM FOCO

Colégio Costa Monteiro 
promove Cerimonial de abertura 
da Semana do Meio Ambiente
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Feira do Livro movimentou 
o fim de semana em

Nova Esperança
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União Europeia fará doação 
de 20 milhões de euros 
para Fundo Amazônia
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Foto: Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Auditoria do TCE-PR aprova 
execução do Programa 

Paraná Seguro em 2022

Desmatamento reduziu 42% 
no Paraná em 2022, aponta 

relatório do MapBiomas

Inscrições para o Enem 2023 
terminam na próxima sexta-feira
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Semana passada, propositalmente, fiz uma brincadeira para 
levá-los à uma breve reflexão acerca da priorização dos nossos 
momentos de pausa e lazer, tudo isso para que hoje pudéssemos 
trabalhar sobre uma síndrome que tem sido mais conhecida e fa-
lada atualmente: a Síndrome de Burnout. 

Também conhecida como Síndrome do Esgotamento Profis-
sional, provavelmente, você já deve ter ouvido falar dela. O Brasil, 
segundo a International Stress Management Association (Isma), 
é o segundo país com mais casos de Burnout no mundo.  Desde 
2022, quando foi reconhecida pela Organização Mundial de Saú-
de (OMS) como uma doença ocupacional ou “estresse crônico 
de trabalho que não foi administrado com sucesso”, a síndrome 
recebeu notoriedade e passou a ser pauta de discussões. O reco-
nhecimento da OMS permitiu que os mesmos direitos trabalhis-

Síndrome
de Burnout

tas e previdenciários das demais enfermidades fossem destinados 
também aos profissionais com Burnout – mas já alerto que não 
é só comunicar o chefe que está esgotado para ficar em casa e 
receber os direitos, viu?! 

Mas vamos às definições: Síndrome de Burnout ou Síndrome 
do Esgotamento Profissional é um distúrbio emocional que apre-
senta sintomas de exaustão extrema, estresse e esgotamento físico 
provenientes de situações trabalhistas desgastantes com contex-
to competitivo e de muita responsabilidade, ou seja, o excesso 
de trabalho é a principal causa. Podemos percebê-la comumente 
em profissionais que trabalham sob pressão e responsabilidades 
extremas – como médicos, enfermeiros, professores, policiais, 
entre outros – e, também, em profissionais cujo objetivos, plane-
jamentos e metas do trabalho são muito difíceis, diversos ou, na 
mentalidade do profissional, impossíveis de atingir – por exem-
plo quando se trabalha como mente criativa ou criadora de algo. 

Nervosismo, sofrimento psicológico e problemas físicos, como 
dor de barriga e tontura se enquadram como sintomas, assim 
como a falta de vontade de sair de casa ou cama. Além deles 
podemos citar: cansaço excessivo, físico e mental; dor de ca-
beça frequente; alterações no apetite e sistema gastrointestinal; 
insônia; dificuldades de concentração; sentimentos de fracasso 
e insegurança; negatividade constante; sentimentos de derrota, 
desesperança e incompetência; alterações repentinas de humor; 
isolamento; fadiga; dores musculares; e alteração nos batimentos 
cardíacos.

Todos esses sintomas, normalmente, aparecem de forma leve 
e tendem a piorar ao longo dos dias. Com isso, muitas pessoas 
acreditam ser algo passageiro, entretanto, é interessante e neces-

sário que se tire dúvida com profissionais quando se nota algum 
sinal, afinal, pode ser temporário ou ser o início da síndrome. O 
diagnóstico pode ser alcançado no acompanhamento com psi-
quiatra e psicólogo e o tratamento é feito com psicoterapia e, em 
alguns casos, ministração de medicamentos, além de uma mu-
dança nas condições de trabalho, nos hábitos e estilo de vida. 

O Ministério da Saúde lista algumas formas de prevenção da 
doença: defina pequenos objetivos na vida profissional e pessoal; 
participe de atividades de lazer com amigos e familiares; faça ati-
vidades que "fujam" à rotina diária; evite o contato com pessoas 
"negativas", especialmente aquelas que reclamam do trabalho ou 
dos outros; converse com alguém de confiança sobre o que se está 
sentindo; faça atividades físicas regulares; evite consumo de be-
bidas alcoólicas, tabaco ou outras drogas, porque só vai piorar a 
confusão mental; não se automedique nem tome remédios sem 
prescrição médica. Boas estratégias contra o estresse e condutas 
saudáveis são os melhores caminhos, mas principalmente: des-
canso e equilíbrio! 

REFERÊNCIAS: 
Ministério da Saúde. Síndrome de Burnout. Disponível em: 

https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/s/
sindrome-de-burnout#:~:text=S%C3%ADndrome%20de%20
Burnout%20ou%20S%C3%ADndrome,justamente%20o%20ex-
cesso%20de%20trabalho. Acesso em: 11 jun.2023.

E outros.

Rhuana Moura Pacheco é 
formada em psicologia CRP 08/38091

A 5ª edição da FLINE – 
Feira do Livro de Nova Es-
perança começou no último 
sábado, dia 10 e movimentou 
o final de semana. A abertu-
ra da feira foi marcada pela 
apresentação do grupo de 
teatro Meu Clown com a 
peça “O Telepata” que diver-
tiu a criançada e embalou até 
os adultos com as músicas 
pra lá de criativas.

No domingo, o palco deu 
voz a Batalha das Letras, 
uma competição em forma-
to de disputa de rimas onde 
os MC’s se enfrentam. Essa 
é uma manifestação cultural 
ligada à cultura Hip-hop. E 
também a exposição virtual 
do artista Gabriel Ambrozio, 
com suas fotografias.

Neste ano, o evento está 
sendo realizado no Auditório 

Feira do Livro movimentou o fim de semana em Nova Esperança

Municipal Prof. e Vereadora 
Rosalina Gato que fica dentro 
do Jardim Botânico da cida-
de. De segunda a quinta-fei-
ra, 12 a 15 de junho, o evento 
acontecerá das 8h às 11h e 
das 13h às 17h para receber a 
população e os alunos de to-
das as escolas do Município.

Os alunos da rede munici-
pal de educação participaram 
de uma ação criativa onde 
conseguiram juntar “dindim”, 
uma espécie de dinheiro fic-
tício para adquirir livros du-
rante a feira. Lembrando que 
a venda de livros está aberta 
para toda a população com 

exemplares que custam a par-
tir de 2 reais.

O encerramento da FLI-
NE será às 19h, na noite desta 
quinta-feira (15), com o lan-
çamento do livro “Sentir de 
Rapina” da escritora Laura 
Oliveira e apresentação artís-
tica de Andrey Bocaritte.

A Semana Estadual de 
Conscientização e Combate 
ao Trabalho Infantil é realiza-
da anualmente na data em que 
compreender o 12 de junho, 
Dia Mundial de Combate ao 
Trabalho Infantil instituído 
pela Organização Interna-
cional do Trabalho (OIT) em 
2002, quando ocorreu a apre-
sentação do primeiro relatório 
global sobre o trabalho infan-
til na Conferência Anual do 
Trabalho.

Para o presidente da Co-
missão de Defesa dos Direitos 
da Criança, do Adolescente 
e da Pessoa com Deficiên-
cia, deputado Evandro Araú-
jo (PSD) “ a mão de obra de 
crianças e adolescentes é al-
tamente explorada de manei-
ra ilegal no nosso país, então 
nós temos que enfrentar isso 
que é muito prejudicial para 
a vida da criança. Nós temos 
o trabalho do pequeno apren-
diz que precisa ser conciliado 

Semana de Combate ao Trabalho Infantil reforça conscientização 
sobre a violação dos direitos da criança e do adolescente

No Paraná, a data é realizada anualmente na semana em que compreender o 12 de junho, Dia Mundial de Combate ao Trabalho Infantil

com a jornada da educação, 
da aprendizagem”.

A Lei estadual nº 
20.228/2020, de proposição 
do ex-deputado estadual Ro-
drigo Estacho (PSD), atual-
mente deputado federal pelo 
Paraná, instituiu a Semana 
Estadual de Conscientização 
e Combate ao Trabalho In-
fantil com o objetivo é sensi-
bilizar e motivar uma reflexão 
da sociedade sobre as conse-
quências do trabalho infantil 
e a importância de garantir 
às crianças e aos adolescentes 
o direito de brincar, estudar e 
sonhar, vivências que são pró-
prias da infância e que contri-
buem decisivamente para o 
seu desenvolvimento.

“Nosso intensão é mobili-
zar a sociedade, durante essa 
semana, por meio de debates, 
palestras, workshops e eventos 
que enfatizem a importância 
de garantir a proteção integral 
das crianças, visando educar e 

sensibilizar a população quan-
to aos prejuízos físicos, emo-
cionais e sociais do trabalho 
infantil, além de destacar os 
direitos fundamentais que to-
das as crianças merecem des-
frutar", declarou o deputado 
federal Rodrigo Estacho.

Números
Segundo dados publicados 

pelo Fundo das Nações Uni-
das para a Infância (Unicef), 
160 milhões de crianças e 
adolescentes entre 5 e 17 anos 

foram vítimas de trabalho in-
fantil no mundo (97 milhões 
de meninos e 63 milhões de 
meninas). Em outras pala-
vras, uma em cada 10 crian-
ças e adolescentes ao redor do 
mundo se encontravam em 
situação de trabalho infantil, 
em 2020.

No Brasil, ao menos 32 
milhões de meninas e meni-
nos (63% do total) vivem na 
pobreza, em suas múltiplas 
dimensões: renda, educação, 

trabalho infantil, moradia, 
água, saneamento e informa-
ção. É o que indica a pesqui-
sa "As Múltiplas Dimensões 
da Pobreza na Infância e na 
Adolescência no Brasil", lan-
çada nesta terça-feira. O estu-
do apresenta dados até 2019 
(trabalho infantil), até 2020 
(moradia, água, saneamento e 
informação), até 2021 (renda, 
incluindo renda para alimen-
tação) e dados até 2022 (edu-
cação).

O Estatuto da Criança e 
do Adolescente (Lei federal nº 
8.069/1990) proíbe o desem-
penho de qualquer atividade 
laboral por menores de 16 
anos, podendo o adolescen-
te trabalhar como aprendiz a 
partir dos 14 anos. “A legisla-
ção garante, mas os números 
da nossa realidade são dife-
rentes. Muitas vezes a criança 
e/ou adolescente acaba se tor-
nando uma fonte de sustento 
de seu grupo familiar e isso 

é um contrassenso que deve-
mos observar e agir”, explicou 
o deputado Evandro Araújo 
(PSD).

De janeiro a dezembro do 
ano passado, 2.023 casos fo-
ram identificados como situa-
ções de trabalho infantil, uma 
média de cinco por dia. De 
acordo com o Ministério Pú-
blico do Trabalho (MPT), em 
2021, foram mais de 140 casos 
notificados em todo o Paraná. 
As denúncias podem ser feitas 
pela central 156 da Prefeitura 
de Curitiba e pelo Disque 100 
que é um canal de comunica-
ção da sociedade com o poder 
público, o Disque Denúncia 
Nacional, e tem como obje-
tivo receber denúncias sobre 
violações de direitos humanos 
em geral, funcionando tam-
bém como canal de denún-
cias contra populações mais 
vulneráveis, como é o caso de 
violências contra crianças e 
adolescentes.

Foto: Valter Campanato/Agência Brasil

No Paraná, a data é realizada anualmente na semana em que compreender o 12 de junho, Dia Mundial de Combate ao Trabalho Infantil
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O Cmei Stella Maris de 

Alto Paraná promoveu uma 
palestra na segunda-feira 
(05) com o Prof. Dr. Ge-
raldo Peçanha de Almeida, 
educador brilhante que tem 
um olhar sensível e delica-
do para a educação, o tema 
abordado foi: Educar é um 
ato de persistir com deli-
cadeza e a importância dos 
materiais não estruturados 
nas brincadeiras das crian-
ças.

O tema abordado veio 
enriquecer a abertura do 
primeiro projeto do Cmei 
Stella Maris, intitulado com 
o nome de:

Vivências e experiên-
cias: o mundo mágico dos 
materiais estruturados e não 
estruturados.  O projeto foi 
pensado com o intuito de 
proporcionar uma conexão 
entre a escola – família – 
criança. Ao utilizar materiais 
estruturados e não estrutu-

Geraldo Peçanha renomado Prof. Dr, no cenário educacional 
ministrou palestra no CMEI Stella Maris em Alto Paraná

rados as crianças criam vi-
vências a partir de suas brin-
cadeiras, temos o objetivo de 
proporcionar momentos de 
autonomia e ludicidade nas 
aulas. Através desta propos-
ta, potencializaremos mini-
mundos em que o aprendi-
zado será realizado através 
de experiências sensoriais, 
concretas, com o contato 
com a natureza e muitos ou-
tros elementos que facilitam 

o processo de assimilação de 
ensino e aprendizagem.

Em sua fala, o palestrante 
enfatizou a necessidade de 
trabalhar com competências 
socioemocionais. Uma sala 
de aula na Educação Infan-
til, além de conhecimentos, 
atividades lúdicas, precisa 
de compaixão e misericór-
dia. Esse conjunto é que irá 
promover o desenvolvimen-
to pessoal e intelectual das 

nossas crianças. É de suma 
importância ressaltar que 
os profissionais da educação 
precisam pensar na humani-
zação na Educação Infantil, 
na importância dela e como 
podemos fazer e ser um di-
ferencial para a vida das 
crianças. Explicou Geraldo 
Peçanha de Almeida que é 
Psicanalista, Pedagogo Pela 
UNESP-SP, Mestre em Es-
tudos Literários pela UPRF, 

Universidade Federal do 
Paraná e doutor em Teoria 
Literária pela UFSC: Uni-
versidade Federal de Santa 

Catarina. É autor de mais 
de 70 livros, entre infantis, 
livros para educadores e li-
vros para pais.

A Agência Nacional 
de Transportes Terrestres 
(ANTT) publicou nesta se-
gunda-feira (12) o  edital do 
segundo lote da nova conces-
são rodoviária do Paraná , que 
envolve trechos das rodovias 
federais BR-153, BR-277 e 
BR-369 e estaduais PR-092, 
PR-151, PR-239, PR-407, PR-
408, PR-411, PR-508, PR-804 
e PR-855. A concessão abran-
ge as regiões de Curitiba, Li-
toral, Campos Gerais e Norte 
Pioneiro. A publicação ocorre 
um mês após a divulgação do 
edital do lote 1.

De acordo com o edital, o 
leilão será no dia 29 de setem-
bro na Bolsa de Valores, a par-
tir das 14 horas. Os interessa-
dos que tiverem necessidade 
de esclarecimentos comple-
mentares poderão solicitá-los 
à ANTT no período de 19 de 
junho a 30 de julho.  Depois 
do leilão, a homologação do 
resultado será dia 10 de no-
vembro e a assinatura do con-
trato está prevista para até 26 
de janeiro de 2024. O prazo de 
concessão é de 30 anos.

Poderão participar do 
leilão, segundo o edital, iso-
ladamente ou em consórcio, 

ANTT publica edital do lote 2 das concessões,
com leilão previsto para setembro

De acordo com o edital, o leilão será no dia 29 de setembro na Bolsa de Valores, a partir das 14 horas. O prazo de 
concessão é de 30 anos. O lote tem extensão total de 605 quilômetros e receberá investimentos de R$ 10,7 bilhões.

Foto: Rodrigo Felix Leal/SEIL

ANTT publica edital do lote 2 das concessões, com leilão previsto para setembro

pessoas jurídicas brasileiras 
ou estrangeiras; entidades de 
previdência complementar; 
e fundos de investimento. O 
documento também aponta 
as regras para as proponentes 
e detalha outros pontos essen-
ciais ao projeto, como meca-
nismo de proteção cambial, 
Desconto de Usuário Fre-
quente e o modelo do seguro-

-garantia.
O lote tem extensão total 

de 605 quilômetros e receberá 
investimentos de R$ 10,7 bi-
lhões. Estão previstos a obras 
de duplicação de 356 quilô-
metros de estradas, 79 quilô-
metros de faixas adicionais e 
38 quilômetros de vias mar-
ginais. Serão ainda 55 passa-
relas, mais de 150 paradas de 

ônibus, que terão melhorias 
e ampliações, e mais de 100 
obras de arte especiais (pon-
tes, viadutos, etc), entre ou-
tros benefícios.

Entre as principais obras 
estão faixas adicionais na BR-
277 entre Curitiba e Parana-
guá; correção de traçado do 
km 40 ao km 43 da BR-277; 
duplicação da BR-277 entre 

o viaduto da Avenida Ayrton 
Senna e a ponte sobre o Rio 
Emboguaçu; e duplicação da 
PR-407 entre Paranaguá e 
Pontal do Paraná.

Também devem sair do 
papel a duplicação da PR-092 
entre Jaguariaíva e Santo An-
tônio da Platina; duplicação 
da PR-151 e PR-239 entre Pi-
raí do Sul e a divisa com São 
Paulo; duplicação da BR-153 
entre Santo Antônio da Pla-
tina e Ourinhos; e duplicação 
da BR-369 entre Ourinhos e 
Cornélio Procópio. As obras 
de duplicação devem ocorrer 
entre o ano três e o ano sete da 
concessão.

Estão previstas também 
inovações tecnológicas que in-
cluem áreas de escape e ilumi-
nação inteligente (LED). Por 
toda a extensão do sistema ro-
doviário, o projeto prevê que 
os recursos sejam aplicados 
em melhorias, ampliações, 
equipamentos e sistemas, 
como pontos de paradas de 
descanso para caminhonei-
ros, paradas de ônibus e pas-
sarelas para pedestres.

O Lote 2 terá sete praças de 
pedágio: São José dos Pinhais 
(BR-277), Carambeí (PR-

151), Jaguariaíva (PR-151), 
Sengés (PR-151), Quatiguá 
(PR-092) e duas em Jacarezi-
nho (BR-153 e BR-369).

LEILÃO – O modelo de 
concessão mantém os três 
principais pontos defendi-
dos pelo Governo do Paraná, 
aliando preço justo e disputa 
pela menor tarifa, garantia de 
obras e ampla concorrência. 
A elaboração do programa de 
concessões foi objeto de um 
amplo estudo técnico e con-
sulta pública, com milhares 
de colaborações de usuários, 
recorde de um processo con-
duzido pela ANTT.

O leilão vai ocorrer por 
disputa com base na menor 
tarifa. A principal novidade 
é a existência de um aporte 
para descontos muito altos. 
O aporte começa a partir dos 
18%, com o valor de R$ 100 
milhões aportados a cada 
ponto percentual de desconto 
até os 23%. Entre 23% e 30% 
de desconto, o desconto adi-
cional deverá ser de R$ 120 
milhões a cada ponto, que 
passará a ser de R$ 140 mi-
lhões para descontos acima de 
30%, sempre de forma cumu-
lativa.

A previsão do mercado fi-
nanceiro para o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) - considerado 
a inflação oficial do país - caiu 
de 5,69% para 5,42% este ano. 
A estimativa está no Boletim 
Focus desta segunda-feira 
(12), pesquisa divulgada se-
manalmente, em Brasília, pelo 
Banco Central (BC) com a 
expectativa de instituições fi-
nanceiras para os principais 
indicadores econômicos.  

Para 2024, a projeção da 
inflação ficou em 4,04%. Para 
2025 e 2026, as previsões são 
de 3,9% e 3,88%, respectiva-
mente.

A estimativa para este ano 

Mercado reduz previsão da inflação de 5,69% para 5,42% este ano
Projeção de expansão da economia em 2023 sobe para 1,84%

está acima do teto da meta de 
inflação que deve ser perse-
guida pelo BC. Definida pelo 
Conselho Monetário Nacional 
(CMN), a meta é de 3,25% 
para 2023, com intervalo de 
tolerância de 1,5 ponto per-
centual para cima ou para bai-
xo. Ou seja, o limite inferior 
é 1,75% e o superior 4,75%. 
Segundo o BC, no último Re-
latório de Inflação a chance de 
a inflação oficial superar o teto 
da meta em 2023 é de 83%.

A projeção do mercado 
para a inflação de 2024 tam-
bém está acima do centro da 
meta prevista, fixada em 3%, 
mas ainda dentro do intervalo 
de tolerância de 1,5 ponto per-

centual.
Em maio, influenciado por 

reajustes no setor de saúde 
e cuidados pessoais, o IPCA 
ficou em 0,23%, segundo o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). O 
resultado é menor que a taxa 
de abril: 0,61%.

O IPCA acumulado em 
12 meses ficou em 3,94%, se-
guindo a tendência de queda 
apresentada desde junho de 
2022, quando o índice estava 
em 11,89%.

Juros básicos
Para alcançar a meta de 

inflação, o Banco Central usa 
como principal instrumento 
a taxa básica de juros, a Selic, 

definida em 13,75% ao ano 
pelo Comitê de Política Mo-
netária (Copom). A taxa está 
nesse nível desde agosto do 
ano passado e é a maior desde 
janeiro de 2017, quando tam-
bém estava nesse patamar.

Para o mercado financeiro, 
a expectativa é de que a Selic 
encerre em 12,5% ao ano. Para 
o fim de 2024, a estimativa é 
de que a taxa básica caia para 
10% ao ano. Já para o fim de 
2025 e de 2026, a previsão é de 
Selic em 9% ao ano e 8,75% ao 
ano, respectivamente.

Quando o Copom aumen-
ta a taxa básica de juros, a fi-
nalidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 

nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Mas, além da Selic, os bancos 
consideram outros fatores na 
hora de definir os juros cobra-
dos dos consumidores, como 
risco de inadimplência, lucro 
e despesas administrativas. 
Desse modo, taxas mais altas 
também podem dificultar a 
expansão da economia.

Quando o Copom dimi-
nui a Selic, a tendência é que 
o crédito fique mais barato, 
com incentivo à produção e 
ao consumo, reduzindo o con-
trole sobre a inflação e estimu-
lando a atividade econômica.

PIB e câmbio

A projeção das instituições 
financeiras para o crescimen-
to da economia brasileira nes-
te ano passou de 1,68% para 
1,84%.

Para 2024, a expectativa 
para o Produto Interno Bru-
to (PIB) - a soma de todos os 
bens e serviços produzidos 
no país - é de crescimento de 
1,27%. Para 2025 e 2026, o 
mercado financeiro projeta 
expansão do PIB em 1,8% e 
1,95%, respectivamente.

A previsão para a cotação 
do dólar está em R$ 5,10 para 
o fim deste ano. Para o fim de 
2024, a previsão é de que a 
moeda americana fique em R$ 
5,17.

De acordo com o edital, o leilão será no dia 29 de setembro na Bolsa de Valores, a partir das 14 horas. O prazo de 
concessão é de 30 anos. O lote tem extensão total de 605 quilômetros e receberá investimentos de R$ 10,7 bilhões.

Projeção de expansão da economia em 2023 sobe para 1,84%
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A presidente da Comissão Europeia, Ur-
sula von der Leyen, anunciou, na segunda-
-feira (12), que a União Europeia doará 20 
milhões de euros (cerca de R$ 100 milhões) 
para o Fundo Amazônia, além das contribui-
ções que estão sendo feitas individualmente 
por diversos países. O anúncio aconteceu 
após reunião da alemã com o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, no Palácio do Planalto.  

Segundo Ursula, a comissão acolhe a lide-
rança do presidente Lula em questões climá-
ticas e de biodiversidade. Além dos recursos 
para o fundo, o plano de investimento inter-
nacional da União Europeia prevê o repasse 
de mais de 400 milhões de euros para ações 
de combate ao desmatamento e ao uso inade-
quado da terra na Amazônia.

“A Amazônia é uma maravilha da nature-
za e é aliada fundamental contra aquecimen-
to global”, disse a presidente da comissão.

Entre outras ações, o plano europeu tam-
bém vai apoiar a produção brasileira de hi-
drogênio verde com 2 bilhões de euros, para 
promover a eficiência energética na indústria. 
No total, o plano prevê investimentos de 10 
bilhões de euros da União Europeia em toda 
América Latina e Caribe, complementados 
por recursos de países-membros e da inicia-
tiva privada.

Comércio
O presidente Lula destacou que a União 

Europeia é o segundo maior parceiro comer-
cial do Brasil, com uma corrente de comércio 
que pode ultrapassar a marca de US$ 100 bi-
lhões em 2023. O Brasil também é o maior 
destino do investimento estrangeiro direto 
dos países da União Europeia na América La-
tina, que se concentram nos setores de manu-
fatura, infraestrutura digital e serviços.

Um dos temas centrais do encontro desta 
segunda-feira foi o acordo Mercosul-União 
Europeia. Lula criticou, novamente, o instru-
mento adicional ao acordo apresentado pela 
União Europeia, em março deste ano, que 
amplia as obrigações do Brasil e as torna ob-
jeto de sanções em caso de descumprimento.

“A premissa que deve existir entre par-
ceiros estratégicos é a da confiança mútua e 
não de desconfiança e sanções. Em paralelo, 
a União Europeia aprovou leis próprias com 
efeitos extraterritoriais e que modificam o 
equilíbrio do acordo. Essas iniciativas repre-

União Europeia fará 
doação de 20 milhões 
de euros para Fundo 

Amazônia
Anúncio foi feito pela presidente da Comissão Europeia

sentam restrições potenciais às exportações 
agrícolas e industriais do Brasil”, disse Lula.

A presidente da Comissão Europeia disse 
que há todo o interesse em finalizar o acordo 
Mercosul-União Europeia ainda este ano. Se-
gundo ela, o acordo há de render vantagens 
para ambos os lados, criar condições para 
fluir investimentos, respaldar a reindustriali-
zação do Brasil, integrar cadeias de suprimen-
tos e aumentar competitividade da indústria.

Para Ursula, não é só um acordo comer-
cial, mas uma plataforma para diálogo e en-
gajamento de longo prazo.

Industrialização
De acordo com o governo, a recepção de 

Lula a Ursula faz parte da retomada das re-
lações do Brasil com a União Europeia. Em 
17 de fevereiro, os dois já haviam conversado 
por telefone.

Nesta segunda-feira, além do interesse 
mútuo de combate ao desmatamento e às 
consequências das mudanças climáticas, eles 
reforçaram as possibilidades de parcerias 
econômicas entre Brasil e União Europeia.

Para Lula, é preciso formar parcerias para 
o desenvolvimento sustentável. Segundo o 
presidente, Europa e os Estados Unidos volta-
ram a reconhecer, “após ciclos de liberalismo 
exagerado”, a importância da ação do Estado 
em políticas industriais.

“Programas bilionários de subsídios fo-
ram adotados nos países desenvolvidos em 
favor da reindustrialização. O Brasil, que so-
freu um grave processo de desindustrializa-
ção, tem ambições similares. Por isso, o Brasil 
manterá o poder de conduzir as políticas de 
fomento industrial por meio do instrumento 
das compras públicas. Unir capacidades em 
matéria de pesquisa, conhecimento e inova-
ção é igualmente decisivo como resposta ao 
desafio de gerar empregos e distribuir renda”, 
disse.

Lula citou ainda iniciativas na área de tec-
nologias da informação, regulação do espaço 
digital, 5G e semicondutores.

O avanço nas tratativas para um potencial 
acordo de paz entre Ucrânia e Rússia também 
fizeram parte das conversas desta segunda-
-feira. Ursula concorda que os impactos da 
guerra vão além das fronteiras ucranianas e 
disse que a Europa também quer uma paz du-
radoura e justa.

Foto: Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Anúncio foi feito pela presidente da Comissão Europeia
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O Tribunal de Contas do 
Estado do Paraná (TCE-PR), 
por meio de sua Coordena-
doria de Auditorias (CAUD), 
promoveu, a pedido do go-
verno estadual, auditoria 
independente a respeito do 
quinto ano de execução do 
Programa Paraná Seguro.

O projeto, realizado pela 
Secretaria de Estado da Se-
gurança Pública (Sesp-PR) e 
pela Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento Social e Fa-
mília (Sedef-PR), é cofinan-
ciado com recursos do Banco 
Interamericano de Desenvol-
vimento (BID), a partir de 
contrato firmado em 2017.

Seu principal objetivo é 
contribuir para a redução 
dos índices de crimes violen-
tos nas cidades de Curitiba e 
de sua região metropolitana, 
bem como do eixo Londrina-
-Maringá e da região frontei-
riça do Paraná. Para tanto, 
a iniciativa visa aumentar a 
eficácia das polícias Civil e 
Militar no controle e na pre-
venção da criminalidade, 
além de reduzir a incidência 
do crime entre jovens de 15 a 
24 anos em condições de alta 
vulnerabilidade.

Para tanto, o programa 
contempla a realização de 
obras como a construção de 
delegacias cidadãs em Cas-
cavel, Colombo, Guaíra, Lon-
drina e Maringá; da sede do 

Auditoria do TCE-PR aprova execução
do Programa Paraná Seguro em 2022

Batalhão de Operações Espe-
ciais (Bope) da PM paranaen-
se em São José dos Pinhais; 
da sede do Batalhão de Polí-
cia de Fronteira (BPFron) em 
Marechal Cândido Rondon; e 
da sede do Corpo de Bombei-
ros de Foz do Iguaçu.

O valor total a ser inves-
tido na iniciativa, que já teve 
sua duração prorrogada, é 
de R$ 546,4 milhões. Desde 
o início da execução do pro-
jeto, já foram aplicados R$ 
289,6 milhões, sendo R$ 99,5 
milhões apenas no ano passa-
do.

 Metodologia
A auditoria realizada pelo 

TCE-PR abrangeu o exercí-
cio financeiro de 2022. Ela 
buscou, fundamentalmente, 
averiguar se as demonstra-
ções financeiras do projeto 
estão livres de distorções re-
levantes; se seus recursos são 
utilizados de acordo com as 
condições contratuais; se os 
relatórios e demais docu-
mentos de apoio da iniciativa 
estão em conformidade com 
todas suas atividades e regis-
tros contábeis; se a aquisição 
de bens, obras e serviços está 
sendo feita de acordo com 
as condições contratuais e 
contribui para o alcance dos 
objetivos do programa; e se 

as orientações fornecidas nos 
anos anteriores tiveram enca-
minhamento adequado.

De acordo com o relatório 
da atividade, isso foi feito por 
meio de técnicas de auditoria 
voltadas a "testar a aderência 
entre os demonstrativos fi-
nanceiros e os resultados al-
çados pela alocação de recur-
sos". Os auditores do TCE-PR 
também verificaram "as mo-
vimentações devidamente 
consignadas junto às contas 
bancárias específicas e os flu-
xos de pagamentos alinhados 
à entrega de bens e execução 
de serviços".

 Conclusões

Como resultado, a CAUD 
concluiu que as demonstra-
ções financeiras do projeto 
fornecem um registro fide-
digno das despesas e receitas 
do programa do governo es-
tadual, bem como que todos 
os recursos repassados pelo 
BID foram utilizados de acor-
do com as condições contra-
tuais aplicáveis.

No entanto, foram de-
tectadas seis deficiências no 
sistema de controle inter-
no da unidade de gestão do 
programa. A primeira delas 
é a contratação de obras não 
expressamente previstas no 
Plano de Aquisições e no Ma-
nual Operacional do Progra-
ma Paraná Seguro - a saber, a 
construção da Sede das Ron-
das Ostensivas de Natureza 
Especial (Rone) em São José 
dos Pinhais.

As demais dizem respeito a 
deficiências no procedimento 
de avaliação e julgamento de 
propostas apresentadas em 
licitações; insuficiências nos 
controles aplicáveis à contra-
tação e à execução de obras; 
alta rotatividade de pessoal 
na UGP; falta de acompa-
nhamento do programa por 
parte do Núcleo de Integri-
dade e Compliance (NIC) da 
Sesp-PR; e falta de integração 
entre os sistemas de controle 
financeiro do projeto.

Diante disso, os auditores 

da CAUD recomendaram, 
por meio do relatório, que a 
Sesp-PR comprove a efetiva 
previsão e integração da obra 
de construção da sede das 
Rone no Plano de Aquisições 
e no Manual Operacional 
da iniciativa; emita relató-
rio com a análise detalhada 
e comparativa das propostas 
apresentadas pelas empresas 
concorrentes em licitações; 
evite a rotatividade de pes-
soal na UGP; e elabore ma-
nual com rotinas de controle 
interno.

Finalmente, também foi 
sugerido que a pasta siga as 
indicações que já haviam sido 
feitas em relação ao assunto 
por meio de acórdãos expe-
didos pelo TCE-PR como 
resultado das auditorias rea-
lizadas em exercícios anterio-
res a respeito do programa.

Os encaminhamentos e 
todas as demais informações 
relativas à auditoria foram 
compilados em relatório que 
será encaminhado à Sesp-
-PR, à Secretaria de Assuntos 
Econômicos Internacionais 
(Sain) do Ministério da Eco-
nomia e ao BID, conforme 
determinado pelo presidente 
do Tribunal de Contas, con-
selheiro Fernando Guima-
rães.

Autor: Diretoria de Co-
municação Social

Fonte: TCE/PR

Foto: Wagner Araújo/Divulgação TCE-PR

O desmatamento dimi-
nuiu 42% entre 2021 e 2022 
no Paraná, a segunda maior 
redução entre todos os esta-
dos do País, de acordo com 
o relatório publicado nesta 
segunda-feira (12) pelo Map-
Biomas, uma iniciativa do 
Observatório do Clima. A di-
ferença corresponde a quase 
3 mil hectares preservados, 
reflexo das políticas públicas 
implementadas a partir de 
2019 com foco na educação 
ambiental, planejamento e 
repressão qualificada.

De acordo com o relató-
rio, Paraná perdeu 4.069 hec-
tares de área com vegetação 
nativa em 2022, 0,2% do total 
do Brasil, ante 7.031 hectares 
em 2021. O número também 
é inferior a 2020 (5.770 hec-
tares). Com isso, o Estado 
figura em 18º na lista da ins-
tituição.

Apenas o Rio Grande 
Norte apresentou desempe-
nho superior, com queda de 
47% (de 6.597 hectares para 
3.500 hectares). No período, 
a área desmatada no Brasil 
cresceu 22,3%, totalizan-
do 2.057.251 hectares. Pará, 
Amazonas e Mato Grosso são 
os líderes do ranking.

O Paraná também foi o 
único que apresentou redu-
ção de desmatamento em 
área entre os estados das re-
giões Sul e Sudeste. Espírito 
Santo (236%), Rio de Janei-
ro (208%), São Paulo (66%), 
Santa Catarina (58%), Rio 
Grande do Sul (39%) e Minas 
Gerais (7%) tiverem aumento 
no número de árvores derru-
badas no mesmo intervalo.

Em relação ao número de 
eventos, também houve di-
minuição, de 22%, de 1.901 

Desmatamento reduziu 42% no Paraná em 2022, aponta relatório do MapBiomas
Desmatamento no Estado caiu de 7.031 hectares em 2021 para 4.069 hectares no ano passado. Paraná alcançou o 

segundo melhor desempenho do País no período, atrás apenas do Rio Grande do Norte. O Paraná também foi o único 
que apresentou redução de desmatamento em área entre os estados das regiões Sul e Sudeste.

em 2021 para 1.491 em 2022, 
o que representou apenas 
1,96% do recorte nacional. 

O MapBiomas listou tam-
bém os 50 municípios que 
mais desmataram entre 2019 
a 2022 no Brasil. Não há ne-
nhuma cidade paranaense. 
Segundo o relatório, Lábrea, 
no Amazonas, liderou o 
ranking com 62.419 hecta-
res desmatados, seguido por 
Altamira (PA), com 61.446 
hectares; Apuí (AM), com 
61.036 hectares; Porto Velho 
(RO), com 48.140 hectares; e 
São Félix do Xingu (PA), com 
46.892 hectares. Consideran-
do os últimos quatro anos, 
apenas 1.426 municípios 
(25,6%) não tiveram desma-
tamento detectado no País.

“É uma ótima notícia para 
o Paraná porque reflete um 
trabalho bem sério que esta-
mos desenvolvendo. Reforça 
que nossas ações de monito-
ramento, fiscalização, repres-
são e educação ambiental, 
implementadas lá em 2019 
pelo governador Ratinho Ju-
nior, estão surtindo os efeitos 
desejados”, destacou Everton 
Souza, diretor-presidente do 
Instituto Água e Terra (IAT), 
autarquia vinculada à Secre-
taria de Estado do Desenvol-
vimento Sustentável (Sedest).

“Obviamente que ainda 
não é o ideal, mas estamos 
caminhando para conter 
cada vez mais essa ilegalida-
de no nosso Estado por meio 
da conscientização da popu-
lação e contratação de novas 
tecnologias para monitorar 
e acabar com essa atividade 
praticamente em tempo real. 
Aqui no Paraná a tolerância 
com o desmatamento é zero. 
Temos o desenvolvimento 

sustentável como meta e esse 
trabalho está ganhando cada 
vez mais corpo junto aos mu-
nicípios”, acrescentou.

Ele também ressaltou 
que o Paraná é formado em 
quase sua totalidade pela 
Mata Atlântica, único bioma 
brasileiro a apresentar redu-
ção de desmatamento entre 
2021 e 2022. Foram suprimi-
dos 30.012 hectares de Mata 
Atlântica no País no ano pas-
sado, contra 30.184 hectares 
de 2021, redução de 0,6%. 
Por outro lado, houve incre-
mento na área desmatada 
nos outros cinco biomas – os 
maiores aumentos ocorreram 
na Amazônia (190.433 hec-
tares) e no Cerrado (156.871 
hectares).

“Esse relatório mostra que 
o Paraná está conseguindo 
implementar políticas sérias 
e que aos poucos dão resulta-
do. O Paraná é muito grande, 
mas estamos conseguindo 
chegar rapidamente em todos 
os lugares com problema, por 
isso nos tornamos referência 
para o País em desenvolvi-
mento sustentável”, afirmou 
Souza.

“Essa redução significati-
va de 42% é reflexo de vários 
fatores, como uma fiscaliza-

ção efetiva, planejamento, 
tecnologia, rapidez no jul-
gamento e efetivação das 
cobranças de multas. Que-
remos e trabalhamos para 
baixar ainda mais esse nível 
de desmatamento no Paraná”, 
ressaltou o diretor de Licen-
ciamento e Outorga do IAT, 
José Volnei Bisognin.

REFORÇO NA FISCALI-
ZAÇÃO – O combate ao des-
matamento se tornou muito 
mais intenso no Paraná nos 
últimos anos. De 2018 a mar-
ço de 2023 foram expedidos 
13.644 Autos de Infração 
Ambiental (AIA), com mul-
tas que somam R$ 323 mi-
lhões – pouco mais de R$ 21 
milhões apenas nos primei-
ros três meses deste ano.

Os números mostram 
uma evolução ano a ano, 
saltando de 1.168 em 2018 
para 3.433 em 2022. Perto 
de 300 pessoas foram presas 
em flagrante nos últimos três 
anos, segundo levantamento 
da Polícia Ambiental-Força 
Verde. O valor das multas 
é repassado integralmente 
ao Fundo Estadual do Meio 
Ambiente. A reserva finan-
ceira tem como finalidade 
financiar planos, programas 
ou projetos que objetivem 

o controle, a preservação, a 
conservação e a recuperação 
do meio ambiente, conforme 
a Lei Estadual 12.945/2000.

Um exército com aproxi-
madamente 600 pessoas, en-
tre fiscais do IAT e policiais 
militares, trabalha diaria-
mente na proteção das flores-
tas. O trabalho desse grupo 
ganhou apoio significativo da 
tecnologia nos últimos anos, 
já que o instituto ambiental 
do Estado passou a fiscalizar 
supressões de floresta natu-
ral a partir de alertas gerados 
por imagens de satélite.

Os Alertas MapBiomas 
são publicados na Plataforma 
MapBiomas Alerta e, a partir 
deles, o NGI analisa as ima-
gens mais recentes, que tem 
um "delay" de cerca de um 
mês. Essa investigação resul-
ta na elaboração de laudos 
técnicos com a delimitação 
da área do desmatamento, os 
possíveis autos de infração e 
áreas embargadas.

Além disso, a tecnologia 
permite verificar o licencia-
mento dos imóveis e também 
sua sobreposição com Áreas 
de Preservação Permanente e 
Reserva Legal. Os laudos são 
enviados diretamente para as 
regionais do IAT para serem 
tomadas as devidas provi-
dências.

Esse núcleo de inteli-
gência iniciou recentemen-
te a análise de alertas de 
desmatamento detectados 
nos últimos cinco dias, via 
Plataforma Global Forest 
Watch. Ela integra alertas de 
desmatamento GLAD, cria-
dos pelo laboratório Global 
Land Analysis and Discovery 
(GLAD) da Universidade de 
Maryland, dos Estados Uni-

dos.
Agora, está em andamen-

to a contratação de um sis-
tema próprio de detecção de 
mudança de uso e ocupação 
do solo. A plataforma busca 
identificar desmatamentos e 
movimentações de solo ile-
gais no Paraná utilizando 
imagens de alta resolução (3 
metros), o que permite a de-
tecção de áreas menores que 
1 hectare, e praticamente em 
tempo real, o que pode levar 
policiais e fiscais a áreas sen-
síveis cada vez mais cedo.

O Estado também está in-
vestindo na implementação 
do Sistema de Fiscalização e 
Controle Ambiental (FICA) 
e outras aplicações geoespa-
ciais. O FICA deve começar 
a funcionar em 2024 e mo-
dernizará todo o processo de 
gestão dos autos de infração, 
incorporando controle de to-
das as fases processuais em 
um ambiente web, integran-
do todos os sistemas do IAT, 
como o licenciamento am-
biental, a outorga do uso da 
água e o de monitoramento. 
Assim possibilitará a elabora-
ção de estratégias de fiscaliza-
ção mais preditivas, proativas 
e com melhor embasamento 
técnico.

Um dos componentes do 
FICA é o APP Auto de In-
fração Ambiental Eletrônico 
– AIA-e, aplicativo para uso 
em dispositivos móveis, que 
permite o cadastro das autua-
ções das infrações ambientais 
em campo. O AIA-e já está 
em fase de implantação e é 
baseado no uso da geotecno-
logia permitindo georrefe-
renciar a ocorrência.

Agência Estadual de No-
tícias 

Foto: José Fernando Ogura/Arquivo AEN

Desmatamento no Estado caiu de 7.031 hectares em 2021 para 4.069 hectares no ano passado. Paraná alcançou o 
segundo melhor desempenho do País no período, atrás apenas do Rio Grande do Norte. O Paraná também foi o único 

que apresentou redução de desmatamento em área entre os estados das regiões Sul e Sudeste.
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A Polícia Militar do Para-
ná registrou um aumento de 
66% no número de prisões 
ocasionadas por embriaguez 
ao volante nas rodovias es-
taduais durante o feriado de 
Corpus Christi. A operação 
foi iniciada na última quarta-
-feira (7) e encerrada nesta 
segunda-feira (12).

Ao longo de todo o feria-
do, 10 pessoas foram presas 
por dirigir sob efeito de bebi-
das alcoólicas. No feriado de 
2022, foram seis pessoas pre-
sas por este mesmo crime de 
trânsito.

Além disso, foram regis-
tradas 31 notificações por em-
briaguez, número 387% maior 
do que o registrado em 2022, 
com apenas 8 notificações. 

Em relação aos autos de 
infração por irregularidades 
como falta do uso do cinto de 
segurança, falta da cadeirinha 
para crianças e demais infra-
ções, foram 1.860 em 2023, 
contra 1.417 no ano passado.

O Batalhão de Polícia Ro-
doviária (BPRv) registrou 88 
acidentes em 2023, um au-
mento de 35% em relação ao 

BPRv registra 
aumento de 66% 
nas prisões por 

embriaguez ao volante 
no Corpus Christi

Ao longo de todo o feriado, 10 pessoas 
foram presas por dirigir sob efeito de 
bebidas alcoólicas. Além disso, foram 

registradas 31 notificações por embriaguez, 
número 387% maior do que o registrado em 

2022, com apenas 8 notificações.

Corpus Christi do ano passa-
do, com 65 acidentes.

Também houve aumen-
to no registro de feridos e 
mortos durante o feriado. Ao 
todo, 12 pessoas morreram e 
100 ficaram feridas em 2023, 
contra 11 mortes e 87 feridos 
em 2022.

Por outro lado, o número 
de pessoas flagradas por ex-
cesso de velocidade nas ro-
dovias reduziu em 50%, pas-
sando de 8.907 em 2022 para 
4.519 em 2023.

Ao todo, os militares esta-
duais realizaram a abordagem 
a 3.573 veículos, sendo que 19 
foram recolhidos pelas equi-
pes. A fiscalização durante os 
cinco dias foi realizada com 
radares, etilômetros, pontos-
-base e patrulhamento móvel. 
O BPRv contou com equipes 
com cães farejadores, possibi-
litando fiscalização rápida nos 
veículos para a localização de 
drogas e armas.

A PMPR também realizou 
neste período a apreensão de 
333 quilos de drogas nas ro-
dovias estaduais.

AEN
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A pioneira Maria Laroca completou 
76 anos de idade no último sábado 

(10). Pela ocasião ela visitou a redação 
do Jornal Noroeste, onde recebeu os 

parabéns de toda a equipe.

Seja ousado e 
vença neste jogo

O poder está nas mãos de que é ousado e de quem vai em busca 
da verdade a todo custo e com este livro em mãos você vai desco-
brir o seu potencial de ir além... criar novas fórmulas para ver o 
mundo e jogar no jogo da vida os dados da vitória e do bem estar.

Ideal para vencer na vida e se surpreender cada dia mais. Dire-
tamente da Faro Editorial para iluminar o seu novo normal.

Novas regras

Sou jogo
Sou estrela
Sou polvo

Sou a mesa
Sou apenas

O diferencial
Para vencer

No jogo potencial

Roberth Fabris

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte educador, autor 

da obra aclamada pela crítica e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da 
obra prima Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do projeto 

cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal com mais de cinco mil 
vídeos para você e sua família se divertirem. Para feiras literárias, eventos, livros 
autografados, palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber cultural 

entre em contato roberthfabris@gmail.com

Por Vaudenir Pereira Dias

Na segunda-feira, 05 de 
junho, o Colégio Estadual 
Costa Monteiro de Nova 
Esperança, assumiu o pro-
tagonismo, envolvendo seus 
alunos do 6º e 7º anos/séries 
em um projeto ambiental, 
com objetivo de discutir a “A 
Semana do Meio Ambiente à 
Luz do Ensino Escolar”. Nessa 
ocasião, professores, pedago-
gas, direção e os alunos dessa 
instituição, juntamente com 
o prefeito e outras autorida-
des constituídas, realizou-se 
o cerimonial de abertura da 
“Semana do Meio Ambiente”. 
O evento ocorreu no “PAR-
QUE JARDIM BOTÂNICO” 
e foi marcado pela ousadia de 
todos envolvidos, vislumbra-
dos, pela ideia de construir 
uma consciência socioam-
biental, tal como, convidando 
cada participante a responsa-
bilidade ambiental, em busca 
de um mundo ambiental-
mente sustentável.

No contexto da semana 
do meio ambiente, o tema 
supracitado, foi profunda-
mente refletido por meio de 
cartazes e mensagens profe-
ridas pelo mestre de cerimô-
nia senhor Allexandder Fer-
nandes França, pela diretora 
do Colégio Costa Monteiro, 
senhora Maria Sueli de Aze-

MEIO AMBIENTE EM FOCO

Colégio Costa Monteiro promove 
Cerimonial de abertura da Semana 

do Meio Ambiente

vedo, pelo professor, senhor 
Vaudenir Pereira Dias, pelo 
excelentíssimo senhor prefei-
to Moacir Olivatti e também, 
pelos alunos que formaram o 
coral dessa instituição, apre-
sentando a música “Cuida da 
Terra” de autoria do grupo 
musical Legião da Boa Von-
tade (LBV).

Para além das mensagens 
proferidas, os alunos e con-
vidados tiveram a oportuni-
dade de caminhar no interior 
do Parque, com vista, a co-
nhecer as diferentes espécies 
de plantas nativas e exóticas. 
Outra experiência, foi assistir 
de perto, de como acontece o 
manejo do solo, como ocorre 
os plantios de flores e árvo-
res para o reflorestamento do 
Parque Jardim Botânico. Por-
tanto, momento como esse 
faz os alunos refletirem sobre 
a importância da sustentabi-
lidade despertando neles a 

consciência ambiental. 
O trabalho ensejado como 

“Semana do Meio Ambien-
te”, também contou com um 
passeio ciclístico, envolvendo 
cerca de oitenta alunos sob a 
coordenação da pedagoga e 
atleta profissional nesse seg-
mento, a senhora Marciana 
Pereira Barbosa Ferreira, que 
conduziu os discentes até o 
Parque. O objeto, foi incen-
tivar os alunos acerca da im-
portância do uso de bicicletas 
como alternativa de trans-
portes sustentáveis, tal como, 
sua prática propicia uma me-
lhor qualidade de vida aque-
les que de costume usam em 
diferentes atividades.

Dito isso, o Colégio Cos-
ta Monteiro, com toda sua 
equipe, acredita que eventos 
como esse, além de formar 
cidadãos conscientes acerca 
do meio ambiente, forja-se 
também, o caráter dos alu-

nos e todos os envolvidos, 
tornando-os mais críticos e 
preparados para o exercício 
da cidadania. Por essa razão, 
dar-se-á por satisfatório o 
trabalho realizado, que tão 
somente marcou a abertura 
da “Semana do Meio Am-
biente” com muito êxito. Do 
mesmo modo, acredita-se, 
que este trabalho, estendeu 
a visão de todos os envolvi-
dos, para além dos muros 
escolares, na certeza de estar 
formando um novo conceito 
de sociedade que respeita, va-
loriza e pratica a sustentabili-
dade ambiental.

•	 Professor mestre em 
ensino: Vaudenir Pereira 
Dias

Na edição passada, por ocasião da Semana Mundial do Meio 
Ambiente, este jornal elaborou uma matéria acerca do descarte 
irregular de lixo em estradas vicinais da cidade de Nova Espe-
rança. A reportagem denuncia a situação, que tem se tornado 
rotineira e que infelizmente gera impactos ambientais. Mesmo 
possuindo um local correto para descarte de materiais, o muni-
cípio enfrenta o desafio de conscientizar alguns moradores que 
insistem na danosa conduta. 

Apesar dos esforços contínuos para promover a reciclagem e a 
conscientização ambiental, é alarmante perceber que muitas pes-
soas ainda ignoram os impactos negativos de suas ações. 

O descarte inadequado de lixo demonstra um profundo des-
prezo pelo meio ambiente e pelas gerações futuras. Ao jogar re-
síduos em locais inapropriados, como as estradas vicinais, praças 
e ruas, as pessoas contribuem para a poluição, comprometendo a 
qualidade de vida de todos os seres vivos. Além disso, o acúmulo 
de lixo em áreas públicas cria um ambiente propício para a pro-
liferação de doenças e acaba afetando a todos indistintamente.

É lamentável constatar que muitos indivíduos ainda estão de-

A necessidade urgente 
do descarte consciente!

sinformados sobre os efeitos nocivos do descarte inadequado de 
lixo. A falta de conscientização sobre o ciclo de vida dos materiais 
e a ausência de um senso de responsabilidade coletiva têm contri-
buído para a perpetuação desse problema.

Sobre os resíduos sólidos, uma das principais soluções para 
combater o descarte inadequado de lixo é a adoção de práticas de 
reciclagem. Separar corretamente os resíduos recicláveis do lixo 
comum é um gesto simples que pode ter um impacto significa-
tivo no meio ambiente. Infelizmente, muitas pessoas ainda não 
compreenderam a importância desse hábito. Em Nova Esperança 
existe a Cocamare – Cooperativa dos Catadores de Materiais Re-
cicláveis. Ao dar a destinação correta a seus resíduos, o cidadão 
também gera renda às dezenas de famílias cooperadas. 

Cada cidadão deve assumir sua responsabilidade da destinação 
correta dos resíduos e agir de maneira consciente em relação ao 
lixo que produz. A mudança de hábitos e atitudes é imprescindí-
vel para a construção de um futuro mais sustentável.

A forma como lidamos com o lixo é um reflexo de nosso res-
peito pelo meio ambiente e pelas gerações futuras. O descarte 
inadequado de resíduos representa um problema grave que exige 
ações imediatas e uma conscientização generalizada. É necessá-
rio que cada pessoa se conscientize sobre sua responsabilidade 
individual e coletiva, adotando práticas sustentáveis de descarte 
de lixo. A reciclagem e a correta destinação dos resíduos devem 
se tornar parte integrante do nosso cotidiano!

A educação também desempenha um papel fundamental na 
mudança de comportamento. É preciso que as escolas e insti-
tuições de ensino incluam em seus currículos a temática da sus-
tentabilidade e do descarte adequado de lixo, desde as primeiras 
fases da educação. Dessa forma, estaremos formando cidadãos 
conscientes, capazes de tomar decisões responsáveis em relação 
ao meio ambiente.

É essencial que as pessoas percebam que o descarte inadequado 

de lixo não é apenas um problema ambiental, mas também um 
problema social. Ao cuidar do ambiente em que vivemos, esta-
mos contribuindo para um lugar mais saudável, seguro e agradá-
vel para todos.

É responsabilidade de todos repensarmos nossos hábitos e as-
sumirmos a responsabilidade por nossas ações. Somente através 
de uma mudança de mentalidade e do engajamento de cada indi-
víduo poderemos construir um futuro sustentável. É hora de agir, 
antes que seja tarde demais.

Alex Fernandes França é Administrador de 
Empresas, Teólogo, Historiador e Mestrando 

em Ensino pelo PPIFOR - UNESPAR

As inscrições para o Exa-
me Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem) terminam na 
próxima sexta-feira (16). In-
teressados em participar do 
certame, que será aplicado 
nos dias 5 e 12 de novembro, 
podem fazer o cadastro na 
Página do Participante. O va-
lor da taxa de inscrição é R$ 
85 e deve ser pago até 21 de 
junho.  

O edital com o cronogra-
ma e as regras para o Enem 
2023 foi publicado no início 
do mês. Além de apresen-

Inscrições para o Enem 2023 terminam na próxima sexta-feira
Valor da taxa de inscrição é R$ 85 e deve ser pago até 21 de junho

tar as datas e os horários do 
exame, o texto detalha os 
documentos necessários e as 

obrigações do participante, 
incluindo situações em que 
o candidato pode ser elimi-

nado.
A publicação do Instituto 

Nacional de Estudos e Pes-
quisas Anísio Teixeira (Inep) 
traz também critérios para 
correção das provas e proce-
dimentos para pessoas que 
precisam de cuidados espe-
ciais durante o concurso.

Os gabaritos das provas 
objetivas serão publicados no 
dia 24 de novembro no portal 
do Inep. Já os resultados indi-
viduais serão divulgados no 
dia 16 de janeiro de 2024 no 
mesmo site.
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